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Dados Estatísticos de 

Propriedade Industrial 

O 1.º Semestre de 2019 é marcado por um desvio na tendência que se tem vindo a verificar relativamente à procura pelas diferentes 

modalidades de Propriedade Industrial, em Portugal.  

  

No caso das Marcas, dos Logótipos e dos Outros Sinais Distintivos do Comércio, e contrariamente ao que tem vindo a acontecer nos 

últimos anos, os níveis de procura foram inferiores aos verificados no 1.º Semestre de 2018. Já no que respeita às Invenções 

(Patentes, Modelos de Utilidade, Certificados Complementares de Proteção e PCT em Fase Nacional) registou-se um crescimento 

face ao período homólogo. Quanto ao Design, verifica-se o oposto do que sucedeu em 2018, com um decréscimo no n.º de pedidos,  

e um acréscimo bastante significativo  no n.º de objetos incluídos nestes. 

  

As Marcas, os Logótipos e os Outros Sinais Distintivos do Comércio, tiveram um decréscimo de 6,6% (percentagem idêntica ao 

crescimento verificado no mesmo período de 2018), passando de 12.462 pedidos para 11.645.  

Apesar do n.º de pedidos ter diminuído, Portugal continua a destacar-se na proteção dos Sinais Distintivos do Comércio. 

 

Em relação à via internacional de proteção de Marcas (Sistema de Madrid), os dados da Organização Mundial da Propriedade 

Intelectual (OMPI) demonstram novamente um decréscimo (22,4)% na procura desta via por requerentes residentes em Portugal, 

apresentando para o 1.º Semestre de 2019, um total de 76 pedidos. 

 

Já a procura de Marcas pela via europeia, de origem Portuguesa, registou-se um crescimento em relação ao 1.º Semestre de 2018, 

passando de 894 pedidos de Marca da U.E. para 969 pedidos. 
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Nota: Os dados disponibilizados encontram-se atualizados e revistos à data em que foi elaborado o presente relatório, pelo que poderão verificar-se divergências pontuais face a dados 

anteriormente publicados . 



Dados Estatísticos de 

Propriedade Industrial 

O número de pedidos nacionais no domínio dos Direitos de Incidência Tecnológica (477), revela uma aposta nas invenções, com um 

crescimento de 19,0% face ao mesmo período do ano anterior. 

 

Os Pedidos Provisórios de Patente registaram igualmente um crescimento (242 para 305), continuando a representar uma 

percentagem significativa (63,9%) face ao volume total de pedidos. 

 

As 2.606 validações de Patente Europeia em Portugal, traduzem um crescimento de 3,7% na sua procura, recuperando assim o 

decréscimo sentido no 1.º semestre de 2018. 

Relativamente ao número de pedidos de patentes europeias de origem Portuguesa, os valores serão apresentados posteriormente, 

uma vez que o IEP apenas disponibilizará os dados em setembro. 

 

No que concerne à via internacional, até junho de 2019, a OMPI recebeu 90 pedidos de origem Portuguesa, o que representa uma 

diminuição de 30,2% relativamente ao 1.º Semestre de 2018. 

  

A via nacional do Design, registou um decréscimo de 29,2,%, apresentando contudo, um volume total de 1393 objetos para 150 

Pedidos, sendo esta a evolução que mais se evidencia quando comparando os dados semestrais 2018/2019 dos principais direitos 

(Invenções, Marcas e Design). 

 

No Design Comunitário os pedidos incluíram 388 objetos, representando uma diminuição de 19,3% em relação ao mesmo período 

de 2018. 
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Nota: Os dados disponibilizados encontram-se atualizados e revistos à data em que foi elaborado o presente relatório, pelo que poderão verificar-se divergências pontuais face a dados 

Anteriormente publicados . 



Dados Estatísticos de 

Propriedade Industrial 
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Evolução Semestral de Pedidos - 2018 v. 2019 

* Os dados serão disponibilizados pelo IEP em setembro 

2018 2019
%Var.

2018 v. 2019

Total Via Nacional 401 477 19,0%

Patentes 81 73 -9,9%

Modelos de Utilidade 40 46 15,0%

Pedidos Provisórios de Patente 242 305 26,0%

PCT entrados em Fase Nacional 9 9 0,0%

Certificados Complementares de Protecção 29 44 51,7%

Validações de Patente Europeia em PT 2 512 2 606 3,7%

Origem PT* n.d n.d. n.d

Office Receptor 6 8 33,3%

Origem PT 129 90 -30,2%

Office Receptor 37 21 -43,2%

 Via Nacional

 Via Internacional 

 Via Europeia 

 Invenções

* OSDC = Denominações de Origem / Indicações Geográficas / Marcas Coletivas e de Certificação 

2018 2019
%Var.

2018 v. 2019

Total Via Nacional 12 462 11 645 -6,6%

Marcas Nacionais 10 968 10 485 -4,4%

Logótipos 1 471 1 107 -24,7%

OSDC * 23 53 130,4%

N.º Total de Classes incluídas nos Pedidos 17 081 17 244 1,0%

Designações de Marca Internacional

para Estudo e Registo Nacional
862 985 14,3%

Total Via Nacional (com Designações) 13 324 12 630 -5,2%

 Via Europeia Origem PT 894 969 8,4%

Origem PT 98 76 -22,4%

Office Receptor 99 69 -30,3%

 Marcas e OSDC

 Via Nacional

 Via Internacional

 Via Nacional

(com Designações 

de Marca 

Internacional)

2018 2019
%Var.

2018 v. 2019

N.º de Pedidos 212 150 -29,2%

N.º de Objetos incluídos nos Pedidos 795 1 393 75,2%

 Via Comunitária Origem PT  (N.º de Objetos) 481 388 -19,3%

 Via Nacional

 Design



Invenções Nacionais 

Pedidos 

Evolução dos Pedidos de Invenções Nacionais 
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No 1.º Semestre de 2019, foram apresentados 477 Pedidos de Invenção, o que se traduz num acréscimo de 19,0% face ao período homólogo anterior (401). Do total 

de Pedidos de Invenção submetidos até junho, 305 correspondem a Pedidos Provisórios de Patente, representando 63,9% do total de Pedidos, 73 a Pedidos de 

Patente (15,3%), 46 a Pedidos de Modelo de Utilidade (9,6%), 44 a Pedidos de Certificados Complementares de Proteção (9,2%) e 9 a Pedidos PCT que entraram na 

Fase Nacional  (1,9%).  

Evolução dos Pedidos de Invenções 

Mês jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
Acumulado 

1º Sem.

2018 61 76 70 71 66 57 89 52 65 92 77 66 842 401

2019 54 85 79 92 92 75 0 0 0 0 0 0 477 477 19,0% 
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Invenções Nacionais 

Concessões  

Evolução das Concessões de Invenções 
  

O número de Concessões de Invenções da Via Nacional, no 1.º Semestre de 2019, situou-se em 113. Quando comparado com o mesmo período do ano anterior, 

observa-se que houve um acréscimo de 2,7% no número de Invenções Nacionais que foram concedidas.  

Evolução das Concessões de Invenções Nacionais 
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6,0%

Mês jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
Acumulado 

1º Sem.

2018 20 19 20 16 21 14 16 7 3 11 14 18 179 110

2019 29 16 15 22 13 18 0 0 0 0 0 0 113 113 2,7% 
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Invenções Nacionais 

Origem dos Pedidos  

Origem dos Pedidos 
  

Os Pedidos de proteção de Invenções apresentados em Portugal (477) são 

maioritariamente de origem portuguesa, tendo 83,2% dos pedidos (397) sido 

efetuados por Residentes em Portugal. 

Os restantes 16,8%, realizados por Não Residentes, correspondem a um valor 

absoluto de 80 Pedidos. Estes têm origem sobretudo nos seguintes países: Estados 

Unidos da América (27), Espanha (11), Suiça (10), Polónia (6) seguindo-se o Brasil 

(6), e outros (20). 

Pedidos de Invenções Nacionais por País de Origem do Requerente 

Pedidos de Invenções Nacionais por País de Origem de Requerentes (Não Residentes) 
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Invenções Nacionais 

Classificação CIP  

Pedidos de Invenções Nacionais por Secções da CIP Classificação dos Pedidos 

  
Os Pedidos de Invenções obedecem à Classificação Internacional de 

Patentes – CIP.  

  

Importa salientar que, do universo de Pedidos realizados no 1.º Semestre 

de 2019, aproximadamente 81,9% ainda não se encontram classificados, 

pelo que apenas serão considerados os que têm classificação atribuída. 

  

Desta forma, as secções onde incidem o maior número de Pedidos 

apresentados em 2019 são: Necessidades da Vida (41,7%), Química 

/Metalurgia (32,1%), Técnicas Industriais diversas; Transportes (13,1%),  

Física (4,8%) e Construções fixas (4,8%) As secções que apresentaram 

menos pedidos, foram as de Eletricidade (2,4%) e Engenharia, 

mecânica/Iluminação/Aquecimento/Armamento/Demolição (1,2%) 
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Invenções Nacionais 

Tipologia dos Requerentes Nacionais 

Tipologia dos Requerentes 

  
Os Pedidos de Invenções podem ser agrupados de acordo com 

a tipologia do requerente. Assim, foram estabelecidos os 

seguintes tipos de requerentes: Instituições de Ensino Superior, 

Inventores Independentes, Pessoas Coletivas e Instituições de 

Investigação. 

  

No 1.º Semestre de 2019, dos Pedidos de Invenções Nacionais 

de origem portuguesa, 44,8% foram apresentados por 

Inventores Independentes (178), 27,0% por Pessoas Coletivas 

(107), 20,2% por Instituições de Ensino Superior (80), e apenas 

8,1% por Instituições de Investigação (32). 

Pedidos de Invenções Nacionais de acordo com o Tipo de Requerente 
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Pedidos por região NUTII 
  

Os Pedidos de Invenções de origem portuguesa são, nesta secção, distribuídos de acordo com a região de proveniência.  

Verificou-se, no 1.º Semestre de 2019, que 39,5% dos Pedidos (157) tiveram origem na região Norte, 33,0% (131) na Área Metropolitana de Lisboa e 20,7%  (82) 

na região Centro, sendo estas  as regiões que registaram  um maior número de Pedidos. A região dos Açores, foi a região com menor número de Pedidos (2), 

correspondendo a 0,5% do total de Pedidos. 

No 1.º Semestre de 2019, em Portugal, o número de Pedidos de Invenção por milhão de habitantes foi de 39. 

Invenções Nacionais 

Pedidos por Região NUTII 

Fontes: INPI e INE 
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2018 2019 % Variação Anual % sobre Total
População 

Residente*

Pedidos / Milhão 

de Habitantes

Desvio sobre o 

Valor Nacional

Regiões NUTII 340 397 16,8% 100,0% 10 276 617

Alentejo 13 13 0,0% 3,3% 705 478 18 -52%

Algarve 12 9 -25,0% 2,3% 438 864 21 -47%

Centro 86 82 -4,7% 20,7% 2 216 569 37 -4%

Área Metropolitana de 

Lisboa
82 131 59,8% 33,0% 2 846 332 46 19%

Norte 133 157 18,0% 39,5% 3 572 583 44 14%

Madeira 11 3 -72,7% 0,8% 253 945 12 -69%

Açores 3 2 -33,3% 0,5% 242 846 8 -79%

Portugal 39

* Série Estimativas Provisórias Anuais da População Residente (atualizado a 14 de junho 2019)



Invenções Nacionais 

Pedidos por Região NUTII 

Pedidos por região NUTII 

A comparação entre regiões (NUTII) permite observar que as regiões da Área Metropolitana de Lisboa e Norte foram as regiões com maior atividade inventiva, nas 

quais o número de Pedidos por milhão de habitantes (46 e 44 respetivamente) se situou acima da média nacional (39).  

  Fontes: INPI e INE 
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Invenções Nacionais 

Concessões de Origem PT por Região NUTII, IPC e Tipo de Requerente 
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Inventores Independentes 1 1 2
Instituições de Ensino Superior 0
Pessoas Coletivas 0
Instituições de Investigação 0
Total 0 1 0 0 0 0 0 1 2
Inventores Independentes 1 1 2
Instituições de Ensino Superior 1 1 2
Pessoas Coletivas 0
Instituições de Investigação 0
Total 1 0 0 0 0 2 0 1 4
Inventores Independentes 0
Instituições de Ensino Superior 4 1 1 1 1 8
Pessoas Coletivas 2 3 4 1 1 1 12
Instituições de Investigação 0
Total 6 3 5 0 1 2 1 2 20
Inventores Independentes 1 1 2
Instituições de Ensino Superior 2 2 1 5
Pessoas Coletivas 4 1 1 1 7
Instituições de Investigação 1 1
Total 8 1 3 0 0 0 2 1 15
Inventores Independentes 4 1 1 6
Instituições de Ensino Superior 1 1 2 1 5
Pessoas Coletivas 3 2 2 7
Instituições de Investigação 1 1 1 3
Total 9 4 3 0 3 0 2 0 21
Inventores Independentes 0
Instituições de Ensino Superior 0
Pessoas Coletivas 1 1
Instituições de Investigação 0
Total 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Inventores Independentes 1 1
Instituições de Ensino Superior 0
Pessoas Coletivas 0
Instituições de Investigação 0
Total 1 0 0 0 0 0 0 0 1

26 9 11 0 4 4 5 5 64
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Invenções Nacionais 
Pedidos Oriundos de Instituições de Ensino Superior de Portugal 

(Instituição como 1.º Requerente) 

Inclui as modalidades: Patente, Modelo de Utilidade, Certificado Complementar de Proteção e PCT entrados em Fase Nacional. 

Fonte: INPI 

Nota: Os Pedidos de Invenção podem ter mais que um requerente. 
Os valores apresentados neste gráfico referem-se à contabilização do primeiro requerente indicado nos pedidos em causa. 

14 

1

1

1

1

1

1

1

2

2

2

4

4

5

5

6

7

10

11

15

INSTITUTO POLITÉCNICO DA GUARDA

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA

INSTITUTO POLITÉCNICO DE SETÚBAL

INSTITUTO POLITÉCNICO DE TOMAR

INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA

UNIVERSIDADE DE ÉVORA

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA

INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA DO PORTO

UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO

UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR

UNIVERSIDADE DE AVEIRO

UNIVERSIDADE DE COIMBRA

UNIVERSIDADE CATOLICA PORTUGUESA

UNIVERSIDADE DO PORTO

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

UNIVERSIDADE DO MINHO



Invenções Nacionais 
Pedidos Oriundos de Instituições de Ensino Superior de Portugal 

(Instituição como 1.º Requerente ou Co-Requerente) 

Inclui as modalidades: Patente, Modelo de Utilidade, Certificado Complementar de Proteção e PCT entrados em Fase Nacional. 

Fonte: INPI 

Nota: Os Pedidos de Invenção podem ter mais que um requerente. 
Os valores apresentados neste gráfico referem-se à contabilização de todos os requerentes indicados nos pedidos em causa. 
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Estatísticas Invenções    
Pedidos Via Nacional, por Distrito 

Inclui as modalidades Patente, Modelo de Utilidade, Certificado Complementar de Proteção e PCT entrados em Fase Nacional. 

Fonte: INPI 16 

Distrito 2018 % sobre Total 2019 % sobre Total % Var. 2018 vs 2019

Açores 3 0,9% 2 0,5% -33,3%

Aveiro 26 7,6% 33 8,3% 26,9%

Beja 2 0,6% 2 0,5% 0,0%

Braga 41 12,1% 53 13,4% 29,3%

Bragança 1 0,3% 2 0,5% 100,0%

Castelo Branco 6 1,8% 9 2,3% 50,0%

Coimbra 24 7,1% 18 4,5% -25,0%

Évora 2 0,6% 5 1,3% 150,0%

Faro 12 3,5% 9 2,3% -25,0%

Guarda 1 0,3% 1 0,3% 0,0%

Leiria 22 6,5% 13 3,3% -40,9%

Lisboa 77 22,6% 119 30,0% 54,5%

Madeira 11 3,2% 3 0,8% -72,7%

Portalegre 1 0,3% 3 0,8% 200,0%

Porto 69 20,3% 84 21,2% 21,7%

Santarém 11 3,2% 8 2,0% -27,3%

Setúbal 12 3,5% 17 4,3% 41,7%

Viana do Castelo 6 1,8% 4 1,0% -33,3%

Vila Real 7 2,1% 4 1,0% -42,9%

Viseu 6 1,8% 8 2,0% 33,3%

Total 340 100,0% 397 100,0% -14,4%



Estatísticas Invenções    
TOP Requerentes 

Inclui as modalidades Patente, Modelo de Utilidade, Certificado Complementar de Proteção e PCT entrados em Fase Nacional. 

Fonte: INPI 17 

Top Global 

Requerentes de Pedidos de Invenções Nacionais com maior n.º Pedidos em 2019 

  

Entidade (1.º Requerente) País Total 

UNIVERSIDADE DO MINHO PT 15 

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA PT 11 

UNIVERSIDADE DO PORTO PT 10 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA - UCP PT 7 

LUBLIN UNIVERSITY OF TECHNOLOGY PL 6 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA PT 6 



Estatísticas Invenções    
TOP Requerentes 

Inclui as modalidades Patente, Modelo de Utilidade, Certificado Complementar de Proteção e PCT entrados em Fase Nacional. 

Fonte: INPI 

+25,6% 
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Top Empresas 

Requerentes de Pedidos de Invenções Nacionais com maior n.º Pedidos em 2019 

  

Entidade (1.º Requerente) País Total 

HOVIONE FARMACIENCIA SA PT 5 

MODELO CONTINENTE HIPERMERCADOS, S.A. PT 5 

NOVADELTA - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE CAFÉS, LDA PT 5 

ARRAY BIOPHARMA, INC. US 3 

TECNIMEDE - SOCIEDADE TÉCNICO-MEDICINAL, SA PT 3 



Invenções Via Europeia 

Validações em Portugal 

Validações em Portugal  
  

No 1.º Semestre de 2019, foram validadas em Portugal, 2.606 Patentes Europeias oriundas de um vasto universo de países. Este valor, face ao observado no 

período homólogo (2.512), traduz um acréscimo de cerca de 3,7%. 

Deste universo, destacam-se as Patentes com origem nos Estados Unidos da América (576) e na Alemanha (378), correspondendo a uma percentagem de 22,1 e 

14,5 respetivamente. 
Validações em Portugal de acordo com o País de Origem 
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Invenções Via Internacional 

Via Internacional – PCT 

Dos Pedidos de Patente da Via Internacional, 90 são de 

origem portuguesa, tendo 21 entrado via INPI como 

Office Receptor.  

  

Os Pedidos de Patente Internacional, que entraram em 

Portugal em Fase Nacional, mantiveram o mesmo valor 

entre 2018  e 2019.  

Pedidos de Patente da Via Internacional 
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  Fontes: INPI e OMPI (dados revistos e atualizados à data em que foi elaborado o presente relatório) 

Via Internacional 2018 2019 % Var.

Origem PT 129 90 -30,2%

Office Receptor 37 21 -43,2%

Fase Nacional 9 9 0,0%



Design Nacional 

Evolução dos Pedidos de Desenhos ou Modelos 

Durante o 1.º Semestre de 2019, o número de Pedidos de proteção de Design Nacional observou um decréscimo de 29,2% comparativamente ao verificado no 

1.º Semestre do ano anterior.  

Foram apresentados 150 Pedidos de Design, correspondendo estes a 1393 Objetos para os quais foi solicitada proteção. Face ao ano 2018, verificou-se um 

crescimento considerável na ordem de 75,2% ,relativamente ao número de Objetos a serem protegidos. 

Evolução dos Objetos incluídos nos Pedidos de Design Nacional 

Pedidos e Objetos incluídos nos Pedidos 
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-13,7%Mês jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
Acumulado 

1.º Sem.

2018 111 214 156 113 110 91 59 40 144 101 120 91 1350 795

2019 410 328 362 163 72 58 1393 1393 75,2% 

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2018 2019



Design Nacional 

Evolução das Concessões de Design Nacional 

No 1.º Semestre de 2019, houve 141 concessões de Design Nacional, traduzindo-se em 736 Objetos concedidos. Quando comparado com o mesmo período do ano 

anterior, verifica-se que houve um acréscimo de 0,01% no número Objetos concedidos.  

Concessões de Objetos incluídos nos Pedidos 

 Evolução das Concessões de Objetos incluídos nos Pedidos de DOM 
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-25,9%Mês jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
Acumulado 

1.º Sem.

2018 94 79 230 51 139 138 113 8 23 217 27 18 1137 731

2019 34 209 104 43 137 209 736 736 +0,01% 
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No 1.º Semestre de 2019, o número médio de Objetos incluídos nos Pedidos de Design foi de 6. 

Com apenas um Objeto a proteger entraram 77 Pedidos de Design, o que corresponde a 51,3% do total de Pedidos. Com 2 Objetos para proteção foram apresentados 

10 Pedidos (6,7%), e cerca de 1,3 % dos Pedidos (2) continham 3 Objetos. A segunda maior percentagem dos pedidos (7,3%) corresponde a pedidos com 5 Objetos. 

Os restantes Pedidos de Design distribuem-se pelas outras classes, tendo sido verificado que, no máximo, foram apresentados 66 Objetos num único Pedido. 

Design Nacional 

Objetos incluídos nos Pedidos 

Pedidos de DOM em relação com o número de Objetos 
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Origem dos Pedidos  

Design Nacional 

Origem dos Pedidos 

Os Pedidos de Design Nacional apresentados em Portugal são, na sua maioria, de origem portuguesa, sendo que, no 1.º Semestre de 2019, da totalidade dos Pedidos 

de proteção, cerca de 93,3% foram feitos por residentes em Portugal, correspondendo a 140 pedidos. 

Pedidos de Design Nacional por País de Origem do Requerente 
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PT; 140

FR; 4

DE; 2

JP; 2

ES; 1

BR; 1

Outros; 10



Classificação de Locarno  

Design Nacional 

Classificação dos Pedidos 

Os Pedidos de Design obedecem à Classificação de Locarno. As classes onde incidem o maior número de Pedidos apresentados no 1.º Semestre de 2019 são: 32 – 

Símbolos gráficos e logótipos, padrões de superfície, ornamentação, com 23 Pedidos (15,0%), 06 – Mobiliário, com 22 Pedidos (15,0%) e 07 – Artigos de uso doméstico 

não compreendidos noutras classes com 20 Pedidos (13,0%). Seguem-se as classes 09 - Embalagens e recipientes para o transporte ou manuseamento de mercadorias 

(11,0%), 02 - Artigos de vestuário e retrosaria (7,0%), 26 - Aparelhos de iluminação (6,0%), 11 - Artigos de adorno (4,0%), 25 – Unidades e elementos de construção 

(3,0%), e Outras (25,0%). 

Pedidos de Design Nacional de acordo com a Classificação de Locarno 
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32 - Símbolos gráficos e logótipos, padrões de superfície, ornamentação
(15%)
06 - Mobiliário (15%)

07 - Artigos de uso doméstico não compreendidos noutras classes (13%)

09 - Embalagens e recipientes para o transporte ou manuseamento de
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02 - Artigos de vestuário e retrosaria (7%)
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11 - Artigos de adorno (4%)

25 - Unidades e elementos de construção (3%)

Outras (25%)



Design Nacional 

Tipologia dos Requerentes Nacionais 

Tipologia dos Requerentes 

  
Os Pedidos de Design podem ser agrupados de acordo com 

a tipologia do requerente. Assim, foram estabelecidos os 

seguintes tipos de requerentes: Pessoas Coletivas, 

Instituições de Ensino Superior e Criadores independentes. 

 
No 1.º Semestre de 2019, dos 140 Pedidos de Design 

Nacional de origem portuguesa, 65,0%  foram apresentados 

por Pessoas Coletivas (91), 32,9% por  Criadores (46) e 

2,1% por Instituições de Ensino Superior (3). 
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Pedidos de Design Nacional de acordo com o Tipo de Requerente  
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Design Nacional 

Objetos incluídos nos Pedidos por Região NUTII 

Objetos incluídos nos Pedidos de DOM, por região NUTII 
  

Os Objetos incluídos nos Pedidos de Design de origem portuguesa são, nesta secção, distribuídos de acordo com a região de proveniência. 

No 1.º Semestre de 2019, registou-se em Portugal um valor de 132 Objetos por milhão de habitantes. 

Em termos percentuais, as regiões do Centro, e Norte, foram as que registaram a maior concentração de Objetos incluídos nos Pedidos de Design (66,3%, 29,2% 

respetivamente). 

Fontes: INPI e INE 
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2018 2019
% Variação 

Anual
% sobre Total

População 

Residente*

Pedidos / Milhão 

de Habitantes

Desvio sobre o 

Valor Nacional

Regiões NUTII 752 1 358 80,6% 100,0% 10 276 617

Alentejo 9 5 -44,4% 0,4% 705 478 7 -95%

Algarve 14 6 -57,1% 0,4% 438 864 14 -90%

Centro 133 901 577,4% 66,3% 2 216 569 406 208%

Área Metropolitana de 

Lisboa
205 46 -77,6% 3,4% 2 846 332 16 -88%

Norte 388 396 2,1% 29,2% 3 572 583 111 -16%

Madeira 2 1 -50,0% 0,1% 253 945 4 -97%

Açores 1 3 200,0% 0,2% 242 846 12 -91%

Portugal 132

* Série Estimativas Provisórias Anuais da População Residente (atualizado a 14 de junho 2019)



Design Nacional 

Objetos incluídos nos Pedidos por Região NUTII 

Objetos incluídos nos Pedidos de DOM, por região NUTII 

A região Centro foi a única que registou valores acima da média Nacional quanto ao número de Objetos  Pedidos  por milhão de habitantes (406). 

As regiões da Madeira e Alentejo, foram as que apresentaram  o menor número de Pedidos de DOM por milhão de habitantes (4 e 7, respetivamente). 

Estas regiões foram as que registaram um maior diferencial quando comparadas com o valor Nacional (-97% e -95%).   

Objetos incluídos nos Pedidos de DOM, por NUTII e por Milhão de Habitantes 

  Fontes: INPI e INE 
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Objetos incluídos em pedidos de Origem PT por Região NUTII, 

Classificação de Locarno e Tipo de Requerente 

Design Nacional 
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Criadores 1 1 2

Alentejo Pessoas Coletivas 2 1 3

Instituições de Ensino Superior 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 5

Criadores 6 6

Algarve Pessoas Coletivas 0

Universidades 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 6

Criadores 1 4 1 1 8 15

Centro Pessoas Coletivas 46 629 2 12 145 1 1 5 5 34 3 883

Instituições de Ensino Superior 1 1 1 3

Total 0 0 0 0 47 629 3 13 0 145 1 0 0 2 0 4 0 1 5 1 0 0 0 5 34 0 0 0 0 0 11 0 901

Criadores 4 1 3 10 1 1 1 1 1 2 25

Pessoas Coletivas 2 6 2 2 1 2 2 4 21

Instituições de Ensino Superior 0

Total 4 3 0 0 6 0 0 5 12 0 0 0 0 0 0 1 0 1 3 1 0 0 0 3 0 1 0 0 0 0 6 0 46

Criadores 4 1 55 7 19 2 1 6 95

Norte Pessoas Coletivas 57 11 100 19 60 10 2 1 2 39 301

Instituições de Ensino Superior 0

Total 0 61 1 11 155 7 0 38 0 60 2 0 10 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 1 3 0 0 0 0 0 45 0 396

Criadores 1 1 1 3

Açores Pessoas Coletivas 0

Instituições de Ensino Superior 0

Total 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 3

Criadores 1 1

Madeira Pessoas Coletivas 0

Instituições de Ensino Superior 0

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

5 64 1 11 208 636 3 58 12 205 4 0 10 2 0 5 0 4 8 2 0 1 0 9 37 1 1 0 0 0 71 0 1358

Área Metropolitana 

de Lisboa

12

NUTII

1 2 3 5 6 7Tipo Requerente 8 9 10 11 26 32 N/C14 17 19 211613

Total 

Total 3129 30

Classificação de Locarno

15 20 2818 2722 23 24 25



Design Comunitário 

Via Comunitária Pedidos de Desenhos ou Modelos Comunitários 

Em 2019, durante o 1.º Semestre,  foi pedida proteção 

para 388 Objetos com Origem em Portugal. 

 

Comparativamente ao ano anterior, observou-se um 

decréscimo de 19,3% no número de Desenhos objeto 

de proteção a nível Comunitário, com origem  em 

Portugal. 
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  Fonte: EUIPO (dados atualizados e revistos à data em que foi elaborado o presente relatório) 

Via Comunitária 2018 2019 % Var.

Objetos com Origem em Portugal 481 388 -19,3%



Marcas e OSDC Nacionais 

Pedidos 

Evolução dos Pedidos de Marcas e OSDC 
  

As Marcas e os Outros Sinais Distintivos do Comércio (OSDC) registaram um decréscimo no número de Pedidos, passando de 12.462 para 11.645 Pedidos, 

representando um decréscimo de 6,6% comparativamente ao mesmo período de 2018. Os Direitos Comercias continuam contudo, a ser os Direitos de Propriedade 

Industrial que mais destacam Portugal relativamente a outros países. 

Evolução dos Pedidos de Marcas e OSDC Nacionais 
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Mês jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
Acumulado 

1º Sem.

2018 1870 2170 2303 2110 2113 1896 1949 1341 1544 2103 1920 1537 22856 12462

2019 2083 2102 2014 1889 2029 1528 11645 11645

-6,6% 
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Marcas e OSDC Nacionais 

Concessões  

Evolução das Concessões de Marcas e OSDC 
  

Foram concedidas 8.441  Marcas e OSDC Nacionais no 1.º Semestre de 2019, verificando-se um decréscimo de 12,7%  face ao ano anterior (9.667). 

Evolução das Concessões de Marcas e OSDC Nacionais 
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Mês jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez Total
Acumulado 

1º Sem.

2018 1917 1532 1510 1311 1626 1771 1577 440 26 1566 1915 1538 16729 9667

2019 2325 1629 1000 1181 1204 1102 8441 8441

-12,7% 
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Marcas e OSDC Nacionais 

Origem dos Pedidos  

Origem dos Pedidos 

  
Os Pedidos de Marcas e OSDC Nacionais são 

maioritariamente de origem portuguesa. 

No 1.º Semestre de 2019, cerca de 96,3% dos Pedidos 

foram apresentados por residentes em Portugal.  

  

Os restantes 3,7% efetuados por Não Residentes, 

correspondem a um valor absoluto de 436 Pedidos. 

Deste universo, destacam-se as Marcas e OSDC com 

origem em Espanha (121), Estados Unidos da América 

(48), Brasil (44), França (41) e China (37), seguindo-se o 

Luxemburgo (20), Alemanha (19), Reino Unido (19), 

Suiça (15), e outros (72). 

Pedidos de Marcas e OSDC Nacionais por País de Origem de Requerentes Não Residentes 
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Marcas e OSDC Nacionais 

Classificação dos Pedidos 

  
Os Pedidos de Marcas obedecem à Classificação de Nice. Desta forma, as 

classes onde incidiram o maior número de Pedidos apresentados no 1.º 

Semestre de 2019, foram respetivamente: 

 

35 – Publicidade; gestão de negócios comerciais; administração comercial; 

        trabalhos de escritório. 

        (2.023 Pedidos) 

 

41 – Educação; formação; divertimento; atividades desportivas e culturais. 

        (1.981 Pedidos) 

 

43 – Serviços de restauração (alimentação); alojamento temporário. 

        (1.473 Pedidos) 

 

33 – Bebidas alcoólicas (com exceção das cervejas); preparações  

        alcoólicas para fazer bebidas. 

        (1.314 Pedidos) 

 

 

 

Classificação de NICE  
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Pedidos de Marcas Nacionais por Classificação de NICE 
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Marcas e OSDC Nacionais 

N.º Total de Classes incluídas nos Pedidos 

 
Verificou-se, no 1.º Semestre de 2019, que as classes 35, 41, 43 e 33 

continuam a ser as classes mais pedidas, representando 39% do total de 

classes incluídas nos pedidos (17.244). 

As classes com menos pedidos, foram as classes 10 (94), 1 (87), 4 (58), 8 

(52), 26 (45), 2 (41), 17 (39), 27 (34), 22 (33), 34 (24), 23 (12) e 15 (11). A 

classe 13 foi a que registou o menor número de pedidos (4). 

 

35 

Classes Total 
1 87 

2 41 

3 292 

4 58 

5 406 

6 120 

7 126 

8 52 

9 584 

10 94 

11 132 

12 133 

13 4 

14 165 

15 11 

16 388 

17 39 

18 167 

19 115 

20 227 

21 149 

22 33 

23 12 

24 128 

25 836 

26 45 

27 34 

28 175 

29 565 

30 612 

31 240 

32 223 

33 1314 

34 24 

35 2022 

36 805 

37 650 

38 235 

39 604 

40 164 

41 1955 

42 784 

43 1469 

44 684 

45 241 

17244 



Pedidos de Marcas e OSDC Nacionais de acordo com o Tipo de Sinal 

Marcas e OSDC Nacionais 

Tipo de Sinal 

Os Pedidos de Marcas e OSDC podem ser agregados 

conforme o tipo de sinal, que pode ser classificado em um 

de três tipos: Figurativo, Verbal ou Misto. 

  

No 1.º Semestre de 2019, 54,1% dos Pedidos (6303) 

corresponderam a Marcas e OSDC do Tipo Misto, e 44,9% 

a Marcas e OSDC do tipo Verbal (5234).  

  

Apenas 0,9% dos Pedidos constituem Marcas e OSDC 

exclusivamente Figurativas (108). 

Tipo de Sinal 
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Marcas e OSDC Nacionais 

Tipologia dos Requerentes 

  
Da totalidade dos Pedidos de Marcas e OSDC de requerentes 

residentes em Portugal, apresentados no 1.º Semestre de 2019, 

verificou-se que 58,8% correspondem a Pessoas Coletivas (6844), e 

41,2% a Pessoas Singulares (4801). 

Tipologia dos Requerentes Nacionais 

 37 

Pedidos de Marcas e OSDC Nacionais de acordo com o Tipo de 

Requerente 

58,8%

41,2%
Pessoas Coletivas

Pessoas Singulares



Pedidos por região NUTII 
 

Os Pedidos de Marcas e OSDC de origem portuguesa são, nesta secção, distribuídos de acordo com a região de proveniência. 

Em Portugal, no 1.º Semestre de 2019, o número de Pedidos de Marcas e OSDC por milhão de habitantes situou-se em 1.091. 

Relativamente à distribuição do número de Pedidos por regiões, 39,0% destes têm origem na Área Metropolitana de Lisboa, 31,0% na região Norte, e 18,0% na 

região Centro. As regiões dos Açores e Madeira, foram as regiões que registaram  o menor número de Pedidos (1,3% e 1,7% respetivamente). 

Marcas e OSDC Nacionais 

Pedidos por Região NUTII 

  Fontes: INPI e INE 
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2018 2019 % Variação Anual % sobre Total
População 

Residente*

Pedidos / Milhão 

de Habitantes

Desvio sobre o 

Valor Nacional

Regiões NUTII 12 081 11 209 -7,2% 100,0% 10 276 617

Alentejo 619 504 -18,6% 4,5% 705 478 714 -35%

Algarve 591 501 -15,2% 4,5% 438 864 1 142 5%

Centro 2 247 2 022 -10,0% 18,0% 2 216 569 912 -16%

Área Metropolitana 

de Lisboa
4 472 4 367 -2,3% 39,0% 2 846 332 1 534 41%

Norte 3 786 3 471 -8,3% 31,0% 3 572 583 972 -11%

Madeira 214 196 -8,4% 1,7% 253 945 772 -29%

Açores 152 148 -2,6% 1,3% 242 846 609 -44%

Portugal 1 091

* Série Estimativas Provisórias Anuais da População Residente (atualizado a 14 de junho 2019)



Marcas e OSDC Nacionais 

Pedidos por Região NUTII 

Pedidos por região NUTII 

Pedidos de Marcas e OSDC, em relação com o número de habitantes 

Tendo como valor de referência o número de Pedidos por milhão de habitantes em Portugal, verificou-se que as regiões da Área Metropolitana de Lisboa e Algarve 

foram as únicas que registaram um valor médio superior ao nacional, enquanto a região dos Açores continua a apresentar o maior desvio negativo (-44,0%), com 

609 pedidos / milhão de habitantes. 

  Fontes: INPI e INE 
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Marcas Comunitárias 

Via Comunitária 

O número de Pedidos de Marca da U.E de origem 

portuguesa, registou no 1.º Semestre de 2019, um 

acréscimo de 8,4% face ao mesmo período do ano 

anterior.  

Pedidos de Marca da U.E. 
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  Fonte: EUIPO (dados atualizados e revistos à data em que foi elaborado o presente relatório) 

Via Comunitária 2018 2019 % Var.

Origem em Portugal 894 969 8,4%



Via Internacional 

  
No 1.º Semestre de 2019, foram apresentados 76  Pedidos de 

Marca Internacional de origem portuguesa. Embora se verifique 

um decréscimo face ao ano anterior (22,4%),  confirma-se a 

estabilidade da procura desta via por requerentes residentes em 

Portugal. 

Marcas Via Internacional 

Neste período foram efetuadas 985 Designações de Marca 

Internacional para Portugal, correspondendo a um crescimento 

de 14,3% face ao 1.º Semestre de 2018. 
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  Fonte: OMPI (dados revistos e atualizados à data em que foi elaborado o presente relatório) 

Pedidos de Marcas Internacionais

Pedidos 2018 2019 % Var.

Origem em Portugal 98 76 -22,4%

Designações de Marcas Internacionais

Designações 2018 2019 % Var.

Para estudo e registo Nacional 862 985 14,3%


